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ABILIO QUER PAGAR R$ 1 MIL PARA
FAMÍLIAS ATINGIDAS POR ENCHENTE

Emanoele Daiane | Secom Cuiabá

CUIABÁ ACERTA VENDA 
DE MATHEUS ALEXANDRE

AssCom Dourado

Da redação

O Cuiabá acertou a venda do 
lateral-direito Matheus Alexan-
dre ao Sport. O jogador de 25 
anos, que também atua como 
volante, foi negociado por 1,5 
milhão de dólares (cerca de R$ 
9,2 milhões). O clube pernam-
bucano adquiriu 70% dos direi-
tos econômicos do atleta, que 
assinará contrato por quatro 
anos.  

Matheus Alexandre chegou 
ao Cuiabá em 2023, vindo do 
Coritiba, e disputou 102 parti-
das pelo Dourado, com dois gols 
e três assistências. Sua versatili-

dade e regularidade em campo 
o tornaram peça importante do 
elenco nas últimas temporadas.  

A negociação de Matheus 
Alexandre marca mais uma 
baixa significativa no elenco 
cuiabanista, que passa por uma 
ampla reformulação após o re-
baixamento à Série B do Brasi-
leirão. Com sua saída, o Doura-
do já contabiliza 13 despedidas 
em 2025.  

Entre as saídas confirmadas 
estão nomes importantes como 
o goleiro Walter, os zagueiros 
Marllon e Alan Empereur, os la-
terais Ramon e Juan Tavares, os 
volantes Fernando Sobral e Fili-
pe Augusto, os meias Lucas Fer-
nandes e Gustavo Sauer, além 
dos atacantes Jonathan Cafú, 
Isidro Pitta, Clayson e agora Ma-
theus Alexandre.  

Enquanto ajusta seu elenco 
para a nova realidade financei-
ra, o Cuiabá segue em busca de 
reforços. Até o momento, ape-
nas dois nomes foram confirma-
dos para a temporada 2025. O 
primeiro foi o lateral-esquerdo 
Sander, ex-Sport, que chega com 
a missão de fortalecer a defesa. 
Já o segundo reforço é o goleiro 
Arthur, que chega por emprésti-
mo do Azuriz.

O Cuiabá estreou no Cam-
peonato Mato-grossense com o 
time sub-20, contra o Operário-
-VG. A partida terminou empata-
da no placar mínimo, de 0 a 0. O 
próximo compromisso do Dou-
rado é contra o Mixto, na Are-
na Pantanal, e também deve ser 
disputado pelo grupo sub-20.

MAURO QUER ACELERAR OBRAS E ENTREGAS
Lucas Cavalcante | SES-MT

Da redação

O governador Mauro Men-
des (União) afirmou que vai 
"acelerar ainda mais" o ritmo 
das obras e entregas neste ano 
de 2025, em todas as regiões de 
Mato Grosso.

Mauro destacou o volume de 
obras em andamento tanto em 
Cuiabá quanto no interior do es-
tado.

"Estamos conseguindo man-
ter uma performance de inves-
timentos como nunca antes na 
história do estado, e conseguin-
do investir cerca de 20% de tudo 
o que arrecadamos. É um recor-
de nacional. Esse ano vou ace-
lerar mais ainda. Já estabelece-
mos metas, objetivos, exigindo 
cada vez mais desempenho, pra 
acelerar porque tem muita coisa 
boa pra entregar", disse ele, em 

entrevista à rádio CBN Cuiabá, 
na segunda-feira (13.01).

Em Cuiabá, o governador ci-
tou o grande volume de obras 
estruturantes sendo construí-
das diretamente pelo Governo 
do Estado.

“O Parque Novo Mato Grosso 
continua avançando. Temos as-
falto em bairros que passamos 
a fazer porque a prefeitura não 
fazia. Obras na Miguel Sutil co-
meçaram, terminamos as obras 
no Jardim Industriário. Muitas 
obras no entorno de Cuiabá, as-
faltando a estrada velha da Guia, 
Coxipó do Ouro. Entregamos o 
Córrego do Barbado, o COT da 
UFMT, escolas novas. Temos o 
Hospital Central na reta final, 
e o Júlio Muller avançando. Ou 
seja, nós temos em andamento, 
sem contar o que já entregamos, 
mais de R$ 2,5 bilhões de inves-

timento em obras em Cuiabá. 
Isso só de obras em andamento”, 
frisou.

Esse volume de investimen-
tos, conforme Mauro Mendes, 
também ocorre em todas as re-
giões do estado.

“O governo está entregando 
aí próximo de 1 mil km de ro-
dovias novas asfaltadas todos 
os anos. Quando pegamos a 
gestão, tínhamos 6.800 quilô-
metros de rodovias asfaltadas. 
E já asfaltamos mais 6.000. Va-
mos mais que dobrar a quanti-
dade de malha asfaltada nesses 
oito anos como governador. Na 
Saúde, temos as reformas e am-
pliações dos regionais, além dos 
novos hospitais em Confresa, 
Juína, Tangará da Serra e Alta 
Floresta. Já entregamos 100 km 
de duplicação da BR-163, uma 
obra espetacular”, destacou.

Bruna Cardoso | 
Fernanda Leite

Após visitar o bairro São Ma-
teus, que foi duramente atingi-
do pela enchente neste domin-
go, 12, o prefeito de Cuiabá, 
Abilio Brunini (PL), anunciou 
vai pagar auxílio emergencial 
de R$ 1 mil para famílias que 
perderam os pertences. Neste 
domingo, Cuiabá foi “bombar-
deada” com um grande volume 
de chuva que deixou bairros 
alagados. O bairro foi o mais 
atingido e está localizado pró-
ximo à Unic Beira Rio. 

“Estamos estudando em 
chamar a Câmara Municipal 
de levar a formação emergen-
cial, de encaminhar um projeto 
de lei que permite a gente criar 
um auxílio emergencial para 
essas famílias. Pelo menos 
para esses dias, porque talvez 
com esse auxílio permite que 
elas possam comprar um ar-
mário, um fogãozinho, um col-
chão, para poder ter um pouco 
de dignidade”, disse.

Ele contou que a Assistên-
cia Social do Estado já está nos 
bairros mais afetados fazendo 
o levantamento da quantidade 

de famílias que estão preci-
sando de auxílio e ajuda. Até o 
momento, foram identificadas 
cerca de 150 famílias que tive-
ram as casas inundadas.

Além disso, muitas famílias 
do bairro São Mateus tiveram 
que deixar as casas por risco 
de desmoronamento.

“A gente está vendo que 
mesmo que diante dessa ca-
lamidade financeira que nós 
estamos passando. Tem gente 
que está em situação muito 
pior. E aí, só dar uma cesta bá-
sica não vai resolver isso. Eu 
estou calculando se a gente 
consegue fazer um valor de R$ 
1 mil”, disse.

A capital registrou um for-
te temporal neste domingo, 
12 de janeiro, e tem previsão 
de outras chuvas fortes ao 
longo da semana. O levanta-
mento também deverá cons-
tar as regiões mais afetadas 
pela chuva. Neste domingo, 
a capital registrou estragos 
após ser atingida por 91 mi-
límetros de chuva. A região 
mais impactada pelo tempo-
ral foi o bairro São Mateus, 
onde moradores perderam 
todos os seus móveis.
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EDITORIAL

ão cada vez meno-
res as chances de a 
humanidade evitar 

um desastre planetário 
decorrente das mudan-
ças climáticas, cujos sin-
tomas já começam a ser 
sentidos em várias par-
tes do mundo, com secas 
e chuvas recordes. Para 
muitos, os riscos pare-
cem distantes, como uma 
distopia cinematográfi-
ca, restrito aos fóruns de 
debates, universidades 
e organizações não go-
vernamentais. Esse ‘ne-
gacionismo climático’ é 
até compreensível, prin-
cipalmente no Brasil, 
país tão abençoado com 
terras férteis e clima fa-
vorável para o cultivo, a 
terra onde “em se plan-
tando, tudo dá” como já 
relatava Pero Vaz de Ca-
minha em sua primeira 
carta a Portugal.

Acontece que assim 
como o vírus que causou 
a pandemia de covid-19, 
as mudanças climáticas 
se aproximam de nós de 
forma praticamente im-
perceptível. E como já 
sabemos, a natureza se 
impõe sem piedade. Os 
efeitos da crise climáti-
ca estão cada vez mais 
próximos e tendem a 
aumentar nos próximos 
anos, como uma doen-

ça que começa com uma 
pequena dorzinha e logo 
se torna insustentável. É 
o que aponta o relatório 
mais recente do Painel 
Intergovernamental so-
bre o Clima (IPCC), re-
latório divulgado pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU).

Neste novo levanta-
mento, a organização se 
dedicou a avaliar as vul-
nerabilidades naturais e 
socioeconômicas dos pa-
íses às mudanças climá-
ticas, em uma tentativa 
de se adiantar aos im-
pactos regionais e traçar 
medidas para mitiga-
-los. E o cenário é nada 
alentador. A previsão ge-
ral para o globo é de uma 
queda na produção de 
alimentos, um problema 
e tanto para um mundo 
cuja população continua 
crescendo em ritmo ace-
lerado.

Sobre a situação es-
pecífica do Brasil, o IPCC 
aponta risco de queda 
substancial na produção 
agrícola, o que tende a 
aumentar a situação de 
insegurança alimentar 
em todo o mundo. Em 
2021, uma pesquisa da 
ONU apontou que 116,8 
milhões de brasileiros 
(cerca de 55% da popu-
lação) já lidavam com 
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S algum grau de insegu-
rança alimentar, não 
por causa da seca ou das 
enchentes, mas por falta 
de dinheiro. As mudan-
ças climáticas tendem a 
agravar esse problema.

O IPCC aponta ainda 
que há um risco crescen-
te de uma crise humani-
tária devido à migração 
da população da região 
Nordeste, comumente 
afetada por eventos cli-
máticos adversos, que 
devem se tornar cada vez 
mais frequentes. Os ‘re-
fugiados do clima’ vão 
disputar trabalho, mora-
dia e alimentos mais ao 
sul, aumentando a pres-
são sobre as terras agri-
cultáveis do país.

Essa é a realidade 
prevista para o Brasil, se 
nada for feito para mu-
da-la. Seguimos como 
um carro desgovernado 
em direção ao abismo, 
mas ainda é possível 
desviar dessa rota de co-
lisão. Para isso, cada um 
de nós deve se atentar ao 
seu papel na construção 
de um futuro mais sus-
tentável, além de cobrar 
de nossas autoridades 
que façam sua parte para 
garantir que nossos fi-
lhos e netos tenham um 
mundo para viver, como 
nós vivemos.

EDITOR ADJUNTO:
TARLEY CARVALHO

ASSESSORIA JURÍDICA: 
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O futuro se constrói agora

Ricardo Viveiros (*)      

Existe a proposta de anistiar 
aqueles que, em 8 de janeiro de 
2023, vandalizaram os prédios 
dos três poderes em Brasília. Tal 
movimento em busca de perdão 
para terroristas é não apenas equi-
vocado, mas um verdadeiro atenta-
do ao estado democrático de direito. A 
Constituição Federal, no artigo 5º, inciso 
XLIII, é clara: “[…] a prática do terrorismo 
não é passível de anistia.”. Essa premissa 
deve ser defendida com tenacidade, pois a 
anistia que se articula pode abrir perigoso 
precedente. Além do que, no “passar o pano”, 
está a intenção de beneficiar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, indiciado e inelegível.

Em uma democracia, a legitimidade do 
poder emana do respeito às instituições e à 
ordem constitucional. Ao conceder perdão 
a baderneiros, que atacaram símbolos da 
nossa república, corre-se o risco de legiti-
mar uma cultura de impunidade. A ideia de 
que ações violentas de golpistas podem ser 
relevadas afronta àqueles que lutam pela de-
mocracia. Seria um incentivo ao desrespeito 
às instituições, no qual a desestabilização 
se torna estratégia viável para aqueles que 
não aceitam o legítimo resultado das urnas.

A polarização política que permeia nos-
so país é evidente e danosa. Entretanto, o 
diálogo e a negociação são sempre preferí-
veis à violência. A anistia a atos terroristas 
não apenas deslegitimaria os esforços de 
pacificação e reconciliação, mas também 
incentivaria a ocorrência de novos episódios 
de vandalismo e desrespeito à Constituição. 
Afinal, se os autores de ações criminosas se 
sentirem seguros de que não haverá conse-
quências, o ciclo de violência poderá gerar 
novos eventos, como o recente ataque com 
bombas ao STF.

O que se espera de um Estado demo-
crático é a proteção de suas instituições, e 
isso passa pela responsabilização de quem 

A anistia que não deve ser
comete crimes. A anistia, portanto, 

não representa um gesto de paz, 
mas sim uma capitulação diante de 
atos ao arrepio da lei. Não pode-
mos nos esquecer de que o uso 
da força para derrubar a ordem 
estabelecida deve ser tratado com 
rigor, e a impunidade não pode ser 

a resposta.
É importante criar um ambiente 

em que as divergências sejam resolvidas 
por meio do diálogo e da política, e não pela 
destruição do patrimônio público em nítido 
recado de repúdio à democracia. Alguns ar-
gumentam que a anistia é um caminho para 
a reconciliação. No entanto, essa abordagem 
ignora a gravidade dos atos cometidos e o 
impacto que tiveram sobre a sociedade. A 
reconciliação verdadeira se baseia no reco-
nhecimento dos erros, na busca pela justiça 
e na reparação das vítimas. O castigo pune, 
o arrependimento educa.

A sociedade brasileira precisa ser capaz 
de distinguir o legítimo exercício da liberdade 
de opinião do ódio manifestado em nome 
dela. A anistia a terroristas não é apenas 
uma questão legal; é uma questão moral. 
Devemos nos lembrar das lições do passado 
e dos riscos que corremos ao minimizar a 
gravidade de atos irresponsáveis.

O momento é de reafirmar nosso com-
promisso com a democracia e com a justiça, 
não apenas em palavras, mas em ações. 
O respeito às instituições e à lei deve ser 
inegociável. A anistia não é a resposta; a 
responsabilidade, sim. Vamos construir um 
futuro em que a violência não seja a solução, 
mas, sim e em especial, o respeito mútuo e 
a efetiva busca pelo desenvolvimento sob o 
princípio da paz.

*RICARDO VIVEIROS é jornalista, profes-
sor e escritor, é doutor em Educação, Arte e 
História da Cultura; autor, entre outros livros, 
de A vila que descobriu o Brasil, Justiça seja 
feita e Memórias de um tempo obscuro.

Coronel Fernanda (*)      

O debate sobre a instalação 
de câmeras em policiais mili-
tares vem ganhando força no 
Brasil. O Governo Federal tem 
insistido na implementação 
deste aparato nas forças de 
segurança, destinando somas 
milionárias para tal. Recentemen-
te, o Ministério da Justiça e Segurança 
Pública anunciou o repasse de R$ 27,8 
milhões para adquirir 2 mil câmeras para 
a Polícia Militar de São Paulo.

Embora a ideia de câmeras corpo-
rais possa parecer moderna e alinhada 
com boas práticas de outros países, ela 
desconsidera as reais necessidades das 
forças de segurança no Brasil, principal-
mente neste momento.

Enquanto parlamentar, cidadã e 
coronel, não posso deixar de apontar 
o que deveria ser prioridade: pessoas. 
O principal problema da segurança 
pública hoje é a falta de efetivo. Não 
há homens suficientes nas ruas para 
garantir a segurança da população e 
é mais do que urgente a reposição de 
efetivo, algo que não vemos o Governo 
Federal tratar com a devida seriedade 
e necessidade.

Além disso, os profissionais que hoje 
estão na ativa carecem de treinamento 
contínuo. Na prática, o treinamento para 
o uso de armas letais ocorre no início da 
carreira e, depois disso, é raro e insufi-
ciente. Quando realizado, são poucas 
horas, o que é inaceitável, considerando 
o risco que esses homens e mulheres 
enfrentam diariamente. Investir em trei-
namento de armas letais, eu sei, é caro, 
mas indispensável.

Outro ponto negligenciado é o apoio 
psicológico aos nossos agentes de se-
gurança. Nunca vimos tantos surtos de 
policiais como agora. É cada vez mais 
comum casos de depressão e até de sui-
cídio entre esses profissionais, reflexo da 

falta de acompanhamento psicoló-
gico e psiquiátrico. Como esperar 
que esses homens e mulheres 
consigam desempenhar suas 
funções sem o devido suporte 
emocional?

O Governo Federal, ao prio-
rizar as câmeras corporais, 

está invertendo completamente 
as prioridades. Não adianta ter câ-

meras se faltam policiais nas ruas. Não 
adianta ter armas se não há quem as 
manuseie. Não adianta ter armamento se 
o profissional não está adequadamente 
treinado ou em condições psicológicas 
para agir.

A verdadeira modernização da se-
gurança pública passa pela valorização 
do capital humano: mais efetivo, mais 
treinamento, mais cuidado com a saúde 
mental dos nossos agentes.

Câmeras corporais podem ser um re-
curso interessante no futuro, mas, neste 
momento, representam um desperdício 
de recursos que poderiam ser melhor 
aplicados em áreas críticas. A segurança 
pública precisa de investimentos urgentes 
em pessoas, não em tecnologia que, sozi-
nha, não resolverá os problemas enfren-
tados por quem está na linha de frente.

É preciso que Governo Federal e os 
governos estaduais mudem o foco urgen-
temente. Cabe ao Governo Federal sub-
sidiar e financiar os governos estaduais 
na garantia de melhoria da prestação de 
serviço dos policiais militares.

Hoje, o que precisamos é de efetivo, 
de treinamento, de apoio psicológico e 
precisamos, hoje e sempre, que todos os 
agentes de segurança pública de nosso 
país sejam valorizados e colocados em 
primeiro lugar. Sem isso, qualquer outro 
investimento será ineficaz. O Brasil pre-
cisa de segurança de verdade, não de 
soluções superficiais.

* CORONEL FERNANDA é deputada federal 
em Mato Grosso

Câmeras em policiais

Fabiana Wanderley (*)      

As recentes alterações  no 
Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica 
e de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (Fundeb) pro-
metem transformar o panorama 
do ensino especial no Brasil. Em 
2024, pela primeira vez em 17 anos, 
os recursos destinados a estudantes com 
deficiência, transtornos do espectro autista 
(TEA) e altas habilidades/superdotação 
receberam um aumento expressivo, des-
tacando-se como marco no compromisso 
com a inclusão educacional e em políticas 
públicas mais equitativas.

Fortalecimento do AEE
Um dos avanços mais significativos é 

o incentivo para a matrícula de crianças e 
jovens no Atendimento Educacional Espe-
cializado (AEE). O serviço, realizado em 
salas preparadas e disponibilizado geral-
mente no contraturno escolar, é destinado 
ao atendimento de necessidades especí-
ficas de alunos com deficiência. Além de 
reforçar o aprendizado, promove o desen-
volvimento de habilidades e competências, 
abrangendo desde neurodivergentes até 
deficientes auditivos, visuais e motores.

Com as mudanças, as escolas que 
oferecem AEE passam a receber verbas 
adicionais substanciais. Além do valor 
padrão por matrícula – que em São Paulo, 
por exemplo, é de R$ 5.891,64 –, a escola 
recebe 100% a mais para cada estudante 
matriculado no AEE, mais um adicional de 
40% como incentivo. Em números, isso 
eleva o valor recebido por aluno para R$ 
14.140,24 no estado de São Paulo, ou até 
R$ 18.811,21 no Amapá, considerando as 
diferenças regionais.

A relevância do aumento no fator de 
ponderação

Historicamente, os alunos com necessi-
dades especiais eram marginalizados em 
termos de financiamento, com recursos 
mínimos destinados a atender essa de-
manda. As alterações no Fundeb elevaram 
o fator de ponderação de 1,20 para 1,40, 
em 2024, o que representa uma mudança 
significativa. Esse novo coeficiente asse-
gura que as escolas recebam 40% a mais 
por matrícula na área especial em relação 
ao valor pago nos anos iniciais do ensino 
fundamental em áreas urbanas. Outro 
avanço importante é o financiamento 
da dupla matrícula para estudantes que 
frequentam o AEE. Isso significa que as 
verbas são calculadas somando os valores 
destinados às matrículas na turma regular 
e no AEE, garantindo suporte financeiro 
mais robusto para atender às necessida-
des desses alunos.

Mudanças no Fundeb
Perspectiva histórica e peda-

gógica
A evolução do ensino inclusi-

vo no Brasil reflete mudanças 
paradigmáticas ao longo das 
décadas. Até os anos 1930, os 
cuidados com estudantes com 
deficiência eram majoritaria-

mente clínicos, responsabilidade 
do Ministério da Saúde. Somente 

com a criação do Ministério da Edu-
cação, e com o movimento da Escola 
Nova, foi que a abordagem pedagógica 
começou a ser incorporada, valorizando 
a aprendizagem e as diferenças indivi-
duais. Apesar disso, o dinheiro desti-
nado a essa modalidade permaneceu 
escasso por décadas.

Com o Fundeb, a inclusão finalmente 
ganha o reconhecimento e o investimento 
que sempre necessitou. O aumento nos 
repasses demonstra o esforço concreto 
para operacionalizar o sistema, indo 
além do discurso e garantindo condições 
financeiras para o desenvolvimento dos 
alunos com necessidades educacionais 
especiais.

Verbas e autonomia na gestão
Um aspecto interessante das novas 

diretrizes é a flexibilidade na utilização dos 
recursos. Embora os valores adicionais 
sejam destinados à inclusão, os gestores 
escolares têm autonomia para redirecio-
ná-los para outras áreas prioritárias, desde 
que respeitem a regra de aplicar 70% do 
total na folha de pagamento dos profissio-
nais. Essa liberdade pode ser estratégica 
para fortalecer toda a estrutura escolar, 
ampliando o impacto das mudanças.

As transformações ocorridas no Fun-
deb em 2024 simbolizam um avanço 
histórico no ensino inclusivo no Brasil. O 
aumento significativo dos recursos e a 
priorização da educação especial refletem 
a preocupação genuína com o desenvol-
vimento e a aprendizagem de estudantes 
com deficiência. Ao garantir investimentos 
mais robustos e flexíveis, o governo dá um 
passo concreto para consolidar a inclusão 
como pilar central do sistema educacional, 
promovendo o futuro mais justo e acessí-
vel para todos.

*FABIANA WANDERLEY é professora as-
sociada da UFRPE e diretora científica da 
Cognvox, programa de Desenvolvimento Cog-
nitivo para pessoas neurodiversas focado em 
educação. A startup faz parte do portfólio da 
Leonora Ventures, corporate venture builder 
catarinense que tem a missão de impulsionar 
o crescimento de startups que atuam com 
tecnologias inovadoras no setor de varejo, 
logística e educação; – e-mail: leonoraventu-
res@nbpress.com.br
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Demanda de vacinas é 100% atendida
POPULAÇÃO IMUNIZADA

Segundo o Ministério da Saúde, MT recebeu 12,3 milhões de vacinas entre 2023 e 2024; só no passado, foram 3,1 milhões de doses aplicadas

Da redação

O Ministério da Saúde 
enviou 100% da demanda 
de imunizantes apresenta-
da pelos estados no últi-

mo mês. Todas as vacinas 
do calendário básico estão 
com estoques abastecidos. 
A proteção da população 
é uma das pautas priori-
tárias do governo fede-

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

Em 2024, até novembro, Brasil registrou aumento na cobertura de 15 das 16 
vacinas do calendário infantil

ral, que em 2023 lançou 
o Movimento Nacional 
pela Vacinação enquanto 
estratégia de retomada 
das coberturas vacinais, 
que apresentavam queda 

desde 2016. Desde então, 
a tendência é de cresci-
mento. Em 2024, até no-
vembro, o Brasil registrou 
aumento na cobertura de 
15 das 16 vacinas do ca-
lendário infantil. Dessas, 
12 ultrapassaram o per-
centual de 2023.  

Segundo o novo pai-
nel de distribuição, entre 
2023 e 2024, foram en-
viadas mais de 604 mi-
lhões de doses a todos os 
estados. Desse total, 12,3 
milhões foram enviadas 
para Mato Grosso. Somen-
te no ano passado, 3,1 mi-
lhões de doses foram apli-
cadas na população do 
estado. O painel é intera-
tivo e possui dados deta-
lhados sobre o número de 
doses de todos os tipos de 
vacinas distribuídas pelo 
governo federal. Lançada 
em dezembro de 2024, 
a plataforma fortalece a 
gestão tripartite do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) 
e reafirma o compromisso 
com a transparência. 

A nova ferramenta 
marca mais um passo na 
consolidação de políticas 
públicas voltadas para a 
imunização no Brasil, um 
dos maiores desafios lo-
gísticos do mundo, devido 
às dimensões continentais 
do país. Anualmente, são 
distribuídas cerca de 300 
milhões de doses de vaci-
nas para todos os 5.570 
municípios brasileiros 
por meio do PNI. Esse é 
um processo logístico que 
exige planejamento deta-
lhado, gestão eficiente e 
transparente para supe-
rar desafios impostos pela 
extensão territorial e di-
versidade do Brasil.  

“O processo de logís-
tica é complexo. Traba-
lhamos em parceria com 
os estados, que fazem a 
distribuição aos municí-
pios. Apesar dos desafios, 
conseguimos enviar todas 
as grades de vacinas do 
calendário básico no mês 
de dezembro. Temos es-
toques garantidos, como 

é o caso das vacinas de 
meningite e coqueluche, 
com reservas para aten-
der a demanda dos próxi-
mos seis meses”, explica o 
diretor do Departamento 
do Programa Nacional de 
Imunizações (PNI), Eder 
Gatti.  

Em 2023, o Ministério 
da Saúde retirou o sigilo 
dos estoques e dos des-
cartes de vacinas e outros 
insumos. Mais de 12,3 
milhões de doses de vaci-
nas que seriam perdidas 
foram utilizadas e, com 
isso, foi evitado um des-
perdício de quase R$ 252 
milhões.  

Em 2024, a pasta 
anunciou mais de R$ 7 
bilhões dentro do Plano 
de Vacina para 2025, 
sem contar eventuais no-
vas incorporações. O or-
çamento permite a com-
pra de pelo menos 260 
milhões de doses, garan-
tindo o abastecimento 
em todo o território na-
cional.  

CLASSIFICADOS
ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAPUTANGA
AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 049/2024

A Prefeitura Municipal de Araputanga/MT, torna público a SUSPENSÃO do PREGÃO 
ELETRÔNICO nº 049/2024 PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 130/2024, do tipo MENOR 
PREÇO, cujo objeto refere-se à Registro de Preços Para Futura e Eventual Aquisição de Conjunto 
de Moto Bombas De Água e Painel de Acionamento e Proteção de Bombas Submersas, com 
abertura prevista para o dia 15/01/2025 às 09h00min, horário de Brasília. Em virtude de o setor de 
tributos não estar emitindo Certidão Municipal. Assim que regularizar será divulgado nova data. 
Maiores informações poderão ser obtidas no Setor de Licitações, no Paço Municipal, sito à Rua 
Antenor Mamedes, n.º 911, Centro, de 2ª a 6ª feira, das 07h00min às 11h00min e das 13h00min às 
17h00min, pelo e-mail seplan3@araputanga.mt.gov.br ou pelo telefone (65) 99935-6670.
Araputanga/MT, 13 de janeiro de 2025.

Dalvan Nonato Alves - Secretário de Administração

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
CGE - CONTROLADORIA GERAL DO ESTADO

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 001/CGE/2025

PROCESSO CGE-PRO-2024/01273
A Controladoria Geral do Estado vem a público informar a 
abertura do PREGÃO ELETRÔNICO N. 001/CGE/2025, cujo 
objeto é a aquisição de 15 (quinze) purificadores de água com 
instalação e manutenção preventiva e corretiva com 
fornecimento e troca refil, tipo filtro a cada 06 meses ou 3.000 
mil/litros com troca de peças, visitas técnicas, higienização em 
geral dos aparelhos pelo período de 24 meses, para atender as 
demandas da Controladoria Geral do Estado de Mato Grosso. 
LANÇAMENTO E ENVIO DA (S) PROPOSTA (S) NO SIAG: 
16/01/2025 a 30/01/2025, período integral, exceto quanto ao dia 
da abertura da sessão em que o horário máximo de aceitação 
estará condicionado a 15 minutos antes do início da mesma, ou 
seja, até as 08h45min - Horário local (Cuiabá/MT). ABERTURA 
DAS PROPOSTAS: 30/01/2025 às 09h00min (horário de 
Cuiabá/MT), no Portal de Aquisições da Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão de Mato Grosso - SEPLAG/MT. Link: 
http://aquisicoes.seplag.mt.gov.br. EDITAL: Disponibilizado no 
Portal de Aquisições da SEPLAG/MT, acessível por meio do 
L i n k : 
https://aquisicoes.seplag.mt.gov .br/sgc/faces/pub/sgc/central/
EditalPageList.jsp. ESCLARECIMENTOS pelo Sistema SIAG. 
CONTATO: Tel. (65) 3613-4000/ 99281-4313 – E-mail: 
gestaosistemica@cge.mt.gov.br/ pregao@seplag.mt.gov.br.

José Alves Pereira Filho
Secretário Controlador-Geral do Estado - Em substituição
Controladoria Geral do Estado - (Assinado Digitalmente)

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE

CONVOCAÇÃO PARA RETORNO DA SESSÃO DO

EDITAL DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 012/2024

O Agente de Contratação da Prefeitura Municipal de Lucas do 

Rio Verde MT, designado pela portaria Nº 127 de 20 de janeiro 

de 2023, CONVOCA as empresas part icipantes da 

Concorrência Pública cujo o objeto trata da Contratação de 

empresa especial izada em serviços de engenharia 

(fornecimento de mão de obra e materiais) para Construção da 

Unidade Básica de Saúde Parque das Araras – Porte IV, 

Convênio PAC Governo Federal nº 11386.0560001/24-010, no 

município de Lucas do Rio Verde – MT, para o retorno da sessão 

pública que ocorrerá no dia 16/01/2025 às 08:00 horas (horário 

de Mato Grosso) que ocorrerá na Sala Matrinxã, localizada na 

Avenida América do Sul, Nº 2500 S, Parque dos Buritis, Lucas 

do Rio Verde/MT. CEP 78.455–000.

Lucas do Rio Verde MT, 14 de Janeiro de 2025.

Sirlei Amaro da Silva - Agente de Contratação

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA

EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO

CONTRATO N° 089/2023

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA 

BRASILÂNDIA – MT. CONTRATADA: R. Q. DE MELO. CNPJ 

n.º49.064.321/0001-49. 1.1.1. OBJETO: Prorrogação do prazo 

de execução do Contrato Original, vigorando a partir de 06 de 

novembro de 2024 a 31 de dezembro de 2024. ASSINATURA: 

05 de novembro de 2024. FUNDAMENTO: De acordo com a Lei 

nº 14.133/2021.

Mauriza Augusta de Oliveira - Prefeita Municipal

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MATO GROSSO
 AVISO DE REABERTURA -

 
PREGÃO ELETRÔNICO N°

 
90005/2024

 A Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso, por meio do seu Pregoeiro Oficial, torna pública a reabertura de sessão pública de licitação, para recebimento 
de propostas e documentação de habilitação, referente PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90005/2024.

 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E 

EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE OPERAÇÃO E DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E 
CORRETIVA NOS EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS DE AR-CONDICIONADO

 
DO EDIFÍCIO SEDE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MATO 

GROSSO. 
CÓDIGO UASG: 926668 
TIPO: MENOR PREÇO POR GRUPO 

DATA E HORÁRIO DA 
SESSÃO PÚBLICA: 

Dia: 29 DE JANEIRO DE 2025 ou no primeiro dia útil subsequente, no mesmo local e hora, na hipótese de não haver expediente 
na Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso. Hora da Sessão: 10h – Horário de BRASÍLIA/DF.  Todas as referências 
de tempo neste Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão ao horário de Brasília/DF.  

LOCAL: Portal de Compras do Governo Federal - www.gov.br/compras 

MEIOS DE CONTATO: E-mail: sgel@al.mt.gov.br - Fone: (065) 3313-6410 

PREGOEIRO (A) 
A sessão pública será conduzida pelo Pregoeiro JOÃO PAULO DE ALBUQUERQUE, designado pelo ATO Nº 02/2023, da 
Mesa Diretora da ALMT, disponibilizado Diário Oficial Eletrônico da ALMT em 16/01/2023, que terá atribuição de decidir sobre 
todos os atos relativos

 
à sessão.

 

EDITAL E DOCUMENTOS:
 O Edital e a documentação que o acompanha poderão ser obtidos mediante por download no portal Transparência no endereço: 

www.al.mt.gov.br ou no portal de compras do Governo Federal: www. gov.br/compras
 

ME/EPP
 

NÃO
 

VISTORIA:
 

NÃO
 

AMOSTRA:
 

NÃO
 

Cuiabá-MT, 14 de janeiro de 2024.
 

João Paulo de Albuquerque -
 
Pregoeiro Oficial/ALMT

 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE
ALTERAÇÃO DE RAZÃO SOCIAL

A SINFRA - Secretaria de Estado de Infraestrutura e 
Logística, torna público que requereu junto a Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente, a alteração da razão social do 
processo de Licenciamento Ambiental 17230/2022 e da 
Licença de Instalação (LI) 74183/2022 referente a obra de 
Pavimentação e Revitalização Asfáltica, no município de 
Cáceres – MT, de Fundação Universidade do Estado de 
Mato Grosso - UNEMAT para a Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística (SINFRA-MT).

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL
A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística 
(SINFRA-MT) torna público que requereu junto a 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Vila Bela da 
Santíssima Trindade (SEMMA/VBST/MT) a solicitação de 
Licença Prévia (LP) e Licença de Instalação (LI) para 
manutenção, restauração, implantação rodoviária e 
OAE's da MT-265, trecho: Entr. MT-473 - Comunidade 
Santa Clara com extensão de 39,00 km, no município de 
Vila Bela da Santíssima Trindade/MT. 

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL
A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística 
(SINFRA-MT), torna público que requereu junto a 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA-MT) a 
Solicitação de Licença Prévia (LP) e Licença de Instalação 
(LI) de Obra de Pavimentação e Bueiros da Rodovia MT-
199, Trecho: Div. Brasil/Bolívia - Início Pavimentação 
(Início PU Vila Bela S.Trindade) e Acesso ao 
Destacamento Militar Palmarito, Segmento: Estaca 
0+0,000 à Estaca 2000+0,000, Código SRE199EMT0040 
(Parcial), com extensão de 40,00 Km, no município de 
Vila Bela da Santíssima Trindade -MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

anuncie
CONOSCO

(65) 3023-5151

(65) 99830-1111

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI

AVISO DE RESULTADO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 060/2024

A Prefeitura Municipal de Alto Taquari, através da sua Pregoeira 
e equipe de apoio no uso de suas atribuições legais, torna 
público aos interessados que o PREGÃO ELETRÔNICO N° 
060/2024, cujo certame se deu início às 08h31min, do dia 
10/01/2025, sagrou-se vencedores os preponentes: ADARI 
BARBOSA DE QUEIROZ, CNPJ: 04.926.894/0001-04, com o 
valor total registrado de R$ 45,00 (quarenta e cinco reais); 
SORPACK COMÉRCIO ATACADISTA DE EMBALAGENS 
LTDA, CNPJ: 14.012.344/0001-25, com o valor total registrado 
de R$ 13.141,12 (treze mil, cento e quarenta e um reais e doze 
centavos); M. H. R. PEREIRA, CNPJ: 46.197.581/0001-02, com 
o valor total registrado de R$ 22.054,97 (vinte e dois mil e 
cinquenta e quatro reais e noventa e sete centavos); SSG 
SOLUÇÕES LTDA, CNPJ: 46.973.126/0001-43, com o valor 
total registrado de R$ 5.219,47 (cinco mil, duzentos e dezenove 
reais e quarenta e sete centavos).  A licitação foi realizada pela 
modalidade Pregão Eletrônico, com certame homologado em 
14 de janeiro de 2025. Alto Taquari – MT, 14 de janeiro de 2025.

Thaís Regina Bender de Souza - Pregoeira
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'Mercadinho só complica a prisão'
GUERRA ÀS FACÇÕES

Bruna Cardoso | 
Fernanda Leite

O governador Mauro 
Mendes (União) acredita 
que a existência de “merca-

dinhos” nas unidades pri-
sionais do Estado prejudica 
o sistema de segurança pú-
blica. Na semana passada, 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT) apro-

Governador critica existência de mercados nos presídios de MT e diz que líder do CV lucrava até R$ 70 mil por mês com as vendas
Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

Mauro adiantou que a Secretaria de Segurança já deu um parecer favorável ao projeto

vou um projeto de lei que 
endurece a fiscalização e 
funcionamento de merca-
dos e cantinas nos presídios. 

Apesar de o projeto ter 
sido apresentado pelo Exe-

Bruna Cardoso | 
Fernanda Leite

A deputada estadual Ja-
naína Riva (MDB) afirmou 
que mantém o nome dela 
para disputar uma vaga no 
Senado Federal nas elei-
ções de 2026. Faltando 
pouco mais de um ano para 
a definição dos candidatos, 
a emedebista pontuou que 
não pretende recuar de seu 
projeto político, que não 
deverá ser de fácil, diante 
dos nomes que já anuncia-
ram ter a pretensão de dis-
putar o cargo.

“Sim, independente de 
qualquer cenário, eu não 
dependo de ninguém a não 
ser do próprio MDB para 
fazer a construção desse 
projeto. Não posso ficar es-
perando o fulano, ciclano e 
beltrano. Eu tenho que fa-
zer o meu trabalho”, disse.

A parlamentar avalia 
que já deu sua parcela de 
contribuição na Assem-
bleia Legislativa (ALMT) e 

que agora deve trilhar no-
vos desafios e abrir espaço 
para outras lideranças.

“Eu acho que aqui na As-
sembleia encerra realmen-
te um ciclo, já são três anos 
[mandatos], algumas pes-
soas falam para mim: ‘você 
vai sair da Assembleia, ela 
é tão boa, as condições da 
Assembleia são tão boas’. 
Acho que a gente não pode 
se acomodar na vida públi-
ca, né?! Nós temos que ser 
passageiros”, disse.

Apesar de o MDB não ter 
conquistado grandes prefei-
turas municipais nas elei-
ções de 2024, a deputada 
disse que vê o partido como 
um dos mais preparados 
para concorrer o pleito de 
2026. Isto porque, os can-
didatos a prefeitos que não 
conseguiram vencer nos 
municípios vão concorrer às 
vagas disponíveis de depu-
tados federais e estaduais.  

“A gente deixou de ga-
nhar prefeituras importan-
tes, mas foi muito positivo 

a gente concorrer na maio-
ria, coisa que há muitos 
anos não acontecia com o 
MDB.  E é claro que todo 
esse quadro agora que dis-
putou a eleição em 2024, 
vão disputar em 2026. São 
candidatos a federais e can-
didatos a estaduais. Então 
hoje, talvez de todos os par-
tidos, eu vejo que o MDB é 
que tem uma chapa mais 
consolidada”, explicou.

PRÉVIAS DO PARTI-
DO - Janaina disse não ver 
problemas em "brigar" nas 
prévias contra o ex-prefei-
to Emanuel Pinheiro, que 
também tem seu nome 
ventilando para pleitear a 
mesma vaga pelo MDB. A 
parlamentar destacou que 
o colega de partido tem 
liberdade de pleitear seu 
espaço internamente. Con-
tudo, disse que tudo será 
avaliado pelo grupo.

Após diversas desaven-
ças políticas, Janaina falou 
que mantém uma relação 
"trivial" com o ex-prefeito.

RUMO A 2026

Janaina mantém projeto de disputar senatória

Janaina avalia que já deu sua contribuição como deputada estadual e quer alçar 
‘voos maiores’

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

"Já brigamos muito po-
liticamente, tivemos mui-
tas divergências, princi-
palmente dentro do MDB. 
Ele tem um filho que é 

cutivo, o texto recebeu um 
substitutivo integral du-
rante a tramitação na As-
sembleia Legislativa, pois 
os deputados resolveram 
ouvir recomendações do 
desembargador Orlando 
Perri e fazer os ajustes ne-
cessários na matéria.

Conforme o projeto, a 
comercialização de produ-
tos e objetos permitidos e 
não fornecidos pela dire-
ção da penitenciária deve-
rá ser gerida pelos Conse-
lhos da Comunidade, que 
ordenará de instalações e 
serviços que atendam aos 
presos nas suas necessida-
des pessoais, além de lo-
cais destinados à venda de 
produtos e objetos permi-
tidos e não fornecidos pelo 
Estado. 

Apesar de citar o arti-
go 20 da lei, o governador 
deixou de acrescentar que 
o PL autoriza o funciona-
mento do comércio em 
presídios. 

"Devem ser encerradas 
imediatamente todas as ati-
vidades de comércio, com 

ECONOMIA

Da redação

O Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empre-
sas do Estado de Mato 
Grosso (Sebrae/MT) orien-
ta sobre a aproximação do 
prazo final para enquadra-
mento ao Simples Nacio-
nal. Os Microempreende-
dores Individuais (MEIs), 
as Microempresas (MEs) 
e as Empresas de Pequeno 
Porte (EPPs) têm até o dia 
31 de janeiro para regula-
rizar a situação e garantir 
os benefícios desse regime 
tributário simplificado.

O Simples Nacional é 
um regime tributário que 
unifica o pagamento de 
diversos impostos em uma 
única guia para facilitar a 
vida dos pequenos empre-
sários e reduzir a carga 
tributária. A analista de 
Negócios do Sebrae/MT, 
Liliane Ramos, ressalta 
que, por meio do site do 
Simples Nacional, é possí-

vel consultar se a empresa 
foi excluída ou não e veri-
ficar possíveis pendências.

“Os empreendedores 
devem verificar se há pen-

dências fiscais ou cadas-
trais que possam impedir 
o reenquadramento. Re-
gularizar essas pendên-
cias é fundamental para 

ATENÇÃO, EMPRESÁRIOS!

Empresas têm até dia 31 para voltar ao Simples

Empresas que foram excluídas do Simples devido a débitos ainda têm possibilidade 
de regularização

Divulgação/Sebrae-MT

evitar a exclusão do regi-
me”, explica.

Para as empresas que 
foram excluídas do Sim-
ples Nacional devido a 

débitos, ainda há a possi-
bilidade de regularização e 
reenquadramento.

“É possível parcelar os 
débitos e solicitar a rein-
clusão no regime. O im-
portante é não perder o 
prazo e garantir que todas 
as pendências sejam resol-
vidas”, destaca.

A analista reforça que 
as empresas que não re-
gularizarem a situação 
até o prazo final serão ex-
cluídas do Simples Nacio-
nal, o que pode resultar 
em uma carga tributária 
mais alta e maior com-
plexidade na gestão dos 
impostos. “A exclusão do 
regime pode trazer sérios 
prejuízos financeiros e ad-
ministrativos para os pe-
quenos negócios. Por isso, 
é crucial que os empreen-
dedores estejam atentos 
aos prazos e obrigações”, 
ressalta.

Segundo a Receita Fe-
deral, dos 1.876.334 con-

tribuintes de todo o país 
que receberam os Termos 
de Exclusão enviados en-
tre os dias 30/09/2024 e 
04/10/2024, aproxima-
damente 1,5 milhão não 
regularizaram a situação 
e foram excluídos do Sim-
ples Nacional a partir de 
1º de janeiro deste ano. Os 
contribuintes que estão no 
Simples Nacional e não fo-
ram excluídos seguem au-
tomaticamente no sistema.

O Sebrae/MT oferece 
atendimento gratuito para 
que os empreendedores 
possam verificar a situ-
ação cadastral e receber 
orientações sobre o Sim-
ples Nacional. Os interes-
sados podem procurar as 
agências e unidades do 
Sebrae/MT, os Centros de 
Atendimento Empresarial 
(CAEs) e as Salas do Em-
preendedor espalhados 
pelo estado com um docu-
mento oficial com foto e o 
acesso à conta Gov.br.

deputado federal, que é o 
Emanuelzinho, e não vejo 
essa possibilidade de ex-
pulsão. Agora, esta ques-
tão de disputar qualquer 

cargo, já é outra coisa, e 
isso vai ser discutido pela 
estadual. Se ele quiser 
[disputar as prévías], ele 
pode”, detalhou.

remoção de todas as es-
truturas que servem como 
cantinas, mercadinhos e si-
milares que não estiverem 
em consonância com o dis-
posto nesta lei", consta na 
mensagem. 

Aos jornalistas, Mauro 
não confirmou se irá ve-
tar o texto e disse que ain-
da irá analisá-lo. Porém, 
adiantou que a Secretaria 
de Estado de Segurança 
já deu um parecer favorá-
vel ao projeto, sinalizando 
que os principais objetivos 
foram atingidos. Ele ainda 
citou que há uma decisão 
do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) para extin-
guir os ‘mercadinhos’ das 
unidades prisionais.

“Tenho um parecer fa-
vorável, o mercadinho não 
ficou liberado, conforme o 
artigo 20 da lei. A opinião 
minha e do Executivo é que 
é desnecessário esse mer-
cadinho que só complica a 
própria operacionalidade 
do sistema de segurança 
pública. Vou esperar che-
gar a lei [para avaliar]. Exis-

te uma decisão do CNJ que 
está proibido e tem que en-
cerrar. Vai criar problemas 
para nós administramos 
depois, não precisamos 
criar problemas para resol-
vermos depois, isso só vai 
dar confusão como deu até 
hoje”, afirmou.

Mauro havia enviado 
um projeto de lei à ALMT 
pedindo a extinção dos 
mercadinhos, porém após 
uma articulação do desem-
bargador Orlando Perri, su-
pervisor do Grupo de Mo-
nitoramento e Fiscalização 
do Sistema Carcerário e 
Socioeducativo (GMF-MT), 
os deputados votaram por 
regulamentar os empreen-
dimentos, entretanto, com 
mudança nas regras de seu 
funcionamento.

Por fim, Mauro lem-
brou que o líder do Co-
mando Vermelho, "Sandro 
Louco", confessou em de-
poimento que recebia R$ 
70 mil por mês com as 
vendas em seu mercadi-
nho na Penitenciária Cen-
tral do Estado (PCE).


